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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  

Construir uma visão crítica das tendências e inovações em gestão pública presentes na agenda do 

setor público, discutindo os fenômenos associados à doutrina do cooperativismo e ao sistema 

cooperativo, como cultura e forma de cooperação que estimula a entreajuda para que o grupo 

resolva os problemas econômicos básicos de seus associados. 

Objetivos específicos: 

1. Apresentar conceitos relativos à inovação; 

2. Situar a problemática do Sistema Nacional de Inovação e o papel do Estado como agente 

indutor e organizador; 

3. Discutir as principais tendências e inovações correntes na gestão pública e seu processo de 

construção e disseminação; 

4. Compreender o processo e a prática de inovação e a conjuntura política, social, ambiental, 

cultural e econômica envolvidas no mesmo; 

5. Analisar a conjuntura das políticas públicas voltadas à inovação de empreendimentos locais 

e cooperativistas; 

6. Empreender propostas para o desenvolvimento de políticas e estratégias para a inovação no 

âmbito do desenvolvimento local e direcionado aos empreendimentos locais e 

cooperativistas. 

 

EMENTA:  

Tipos de Inovação. A materialidade e a imaterialidade na inovação. O Construtivismo Social. 

Construção Social da Tecnologia. Inovação como base para o desenvolvimento. Inovação e Planos 

plurianuais. O Sistema Nacional de Inovação no Brasil. Fundamentos do cooperativismo como 

doutrina. O cooperativismo no Brasil. Criação e administração de uma cooperativa. Legislação 

cooperativa brasileira. Autogestão e educação cooperativa. Estudos de caso. 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

1. Inovação e mudança na agenda dos governos e organizações públicas. 
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2. O processo de inovação na gestão pública e sua disseminação: difusão e translação. 

3. Inovações em provisão de serviços públicos. 

4. Modernização administrativa: novas formas organizativas no setor público. 

5. Tecnologia da informação e mudança em práticas de trabalho. 

6. Principais tendências na gestão pública: discussão de tendências atuais. 

7. A construção social da tecnologia. 

8. O Cooperativismo e o movimento cooperativista. 

9. A economia solidária. 

10. Arranjos institucionais para o desenvolvimento local. 

11. Políticas de desenvolvimento local e políticas sociais voltadas ao desenvolvimento do 

trabalho. 

12. Estudos de caso de inovação em gestão pública. 

13. Prática de inovação e estudos de caso com alunos. 
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